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AS ELEIÇÕES DE 19º2? EM PRINCESA ISAPEL: 

A REPRODUÇÃO DO VELHO JOGO POLÍTICO 

Marin Angela Siionio Wanderley 

0 Muninínio de Px‘i.n;-aen Ise’ ~"=1, si uado no sudoes e do Es ado da 

Parsf s, raracieriza-se como uma Area de forre radicalizacfio politi- 

~a, dado que o ronirols do noder local em sido oleio de acirrada 

dismuia eníre dois ~runos familiares: Pereira e Diniz. 

Tais srunos ali ermem-se no noder desde 1930 a é hote,imnedindo a 

pmer~8n is ~/ou ronsolidação de noraa liderangas politicas estranhas 

àe duas fa nões, 

Estfe “ra alho se consti‘ui uma .en-ativa de compreender a protle 

métira nolítica do munirínio em questão, a pariir da  investigeção 

dag rafres niscóricas das diverzgências exis‘entes e da análise das 

eleicdes de 1972. 

Entenda—aé que um levaniamenio das origens históricas das diver- 

géncies politices locais, permitird uma primeira aproximagdo na ten- 

iativa de explicitar o jogo de forgas e os mecanismos gue asseguram 

a menutencdo dos dois grupos no poder. 

Por ouiro lado, 2 andlise do processo eleitoral, pode se consti- 

tuir um instrumento que permiie desvendar não só as relações de po 

der, como 28 demais relagdes socinis que lhes dão sustentagio. (SÁ; 

1975: "9). 

Assim, o periodo das eleigdes represenin um momento em que 2s ri 

validades apregentam-se de forma mais ostensivas, revelando os meca— 

nismo de manutencio do poder politico municipal e as possiveis inge 

réncins sotre esie, das esferas estaduais e federais. Melhor dizendg 

no periodo eleitoral, tornam-se expressas rupturas ou conciliagdes , 

não só en're os grupos que atuam polii’camente numa áren definids co 

mo tnmbém enire es.es e os grupos que disputam o poder a nivel esta- 

dual e federal. A i 

As eleigdes de 1972, par{iculamenie. oferecemam umn oportunida- 

de de deiecinr tnis ariiculngBes, na medida em que se constituiram e 

leigdes gernis e, por isso, innto se fizeram necessdrins novas alion 

¢as poliiicas ou reforgo às antigns, quanto implicaram em rompimentcs 

enire facgdes tradicionnlmenie aliadas.



1920: MARCO DA PARTILHY DO PODER LOCAL 

Até 1930, n famflin Pereira delinha 2 hegemonia politica em Prin 

cesn Isatel, Aindn no perfodo monérquico, o coronel Marcolino Pereira 

Lima, frenfe à nscens®o do Partido Iiteral, desmontou 2 mAquina do 

Par ido Conserv~dor no Municipio, passnndo 2 conirolar a politica lo- 

cnl, que implicava em dispor do poder de disiribuir os cargos munici- 

pris mis impor “n es. Suns ~¢des foram direcionndas no seniido de 

deges imular divergéncins no seu comendo, convocnndo possiveis ndver- 

sAriog, vnra ngsumirem cargos de imporifnein, como ocoreeu com o coro 

nel Manuel Floreniino que pessou n ocupar n função de delegado de po-” 

licia do municipio (Mariz; 1985:29). 

A insiaurecio da Repúblicn manteve intocado, senão reforgou, o po 

der exis’enie, que enquadrava-se numa esirutura tipicamente coronelis 

iica, carac erisiica do Nordesie de enifo. 

Assim, tento o conirole dge cargos locais, quanto das atividades e 

condmicas mais expressivas, dovam no coronel uma total autonomia , 

respaldada pela ómissão do poder ceniral que, em itroca da não interfe 

réncia nos atos dos chefes locais, obtinham sua legitimagio através 

das famosns eleigles "n tico de pens", 

Es'n esiruiura coronelisiica, quê predominou durante a Primeira 

Repútlica, se finha sun base de susteninção no domfnio absoluto dos 

chefes loceis, não os eximia de Tuscarem influir na politica estadual 

e federal, como forma de nssegurar seus inieresses e confirmar seu 

pres í/tio.'.'i.final, n garan-ia de dominar umn Áres específica, exigia 

o Apoio do governo, par icularmenie federal, para renlizáções adminis 

*ralivas locais. Na busca des'e npoio, esinbeciam-se não só rela - 

ções poliiicag, mne 1ambém pessoais, com grupos influenies - econômica 

e poli“icamen’e. 

A morie do coronel Marcolino em 1905 poderin ter sido a ocasifoem 

que se romperia o domfnio d= famflia Pereird. . Porém, n rdpida decl' 

são de um dos seus filhos, José Pereira Lime, em assumir o lugar ocu-, 

pndo pelo pni, colo ou por terra qualquer itentativa de reverter a si 

iunção exisienie. 

Comunicando no então Presidentie do Esiado, Walfredo Leal, que as 

sumiria o comando politico do municipio, José Pereira iniciou um pro-
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cesso que olije’ivava firmá-lo no poder local. Os rumos que tomou 2 po 

1iiic~ es ndunl nº segundn décodo do século, foram fundamentnis nesse 

processo. . 

A decisão de Epi‘dcio Pessoa em retornar a politica assumindo —n 

chefia do Pariido Republicano Conservador dn Paraiba,desencadeou hos 

iilid~des enire seus par!idirios e os do Monsenhor Walfredo Leal, con 

siderndo o 1ider “naiural" pare conduzir 2 politica do esiado. A-esar 

do acordo de 1912, ocorreu o rompimento das duas facções em 1915 (Pes 

sor; 1965 ). Nesie ano, Epi’dcio P-sson elege-se para 0 senado, a- 

lijando Walfredo Leal da lideranga do estado e criando o Partido Repu 

tlicano da Paraita. 

Ao apoiar Epi‘dcio Pessoa e sssumir a frenie de sua campanha para 

o senado, José Pereira consolidou sun posição e prestigio, que se ir- 

radiou por diversos municipios da Paraita, projetando-o não só a nível 

do es’odo, mas n2 esfera federal (Caminha; 1972 ). 

Em 1921, Princese Isabel foi elevada n calegoria de cidade. A an- 

linnço poli icn e amizade pessoal de José Pereirn com Epitdcio Pessos, 

en ão Presiden e d= Revútlica, garaniiram que fossem carreados recur- 

sos para cons rugio de acudes, barragens e esiradas municipais,elémen 

“os fundamentaies para assegurar a circulação da produção local de ce- 

reais, algodão, peles, rapaduras e ouiros produtios agrícolas. Além 

disso, permiiiram um significaiivo crescimento urbano com a intensifi 

cação da a‘ividnde comercial, aumeniando o nimero de firmas que atua- 

vam no mwnicipio e propiciando a aberiura de representações de firmas 

esirangeiras como n Siandard 0il e Ford. 

Assim a £tão do governo federal dotou o líder local de condigdes 

que permiiiram implemeniar um rápido progresso no município, tornan - 

do-o um polo de aiividade comercial de importância significativa na 

região serieneis, Além de aumentar o presiigio pessoal de José Perei- 

ra, a expansão das &' ividades comerciais reforgou a base de sustentas” 

ção do noder do grupo e seus aliados, calcada não só na qualidade de 

proprie’drios de ‘erra, mes sotreiudo, de comercianies, 

0 incremenio das alividades econdmicas permitiu, por outro lado, 

o for’aslecimen' o de ou'ros grupos locais que,posteriormenie,iriam se 

cong i uir elemenios de oposigho à familia que dominava.
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As origens da rupiura no tloco do poder local, remotam a&os anos 30, 

quando um novo grupo, liderado por Nominando Muniz Diniz,assumird uma 

posiçõo de enfrenimmento à família Pereira. A pariir de então, o con 

‘role da poliiica municipal tornou-se objeto de dispuias entre as 

duas facgdes que, 21é hoje, aliernam-se no poder. 

Em 1920, Princesa Isabel foi palco de uma luta armada em que de- 

froniaram-ge Íorçes do coronel José Pereira e o policia do estado,, 

governado por Jodo Pessoa Cavalcanii (1). 

Essa lu'n armads,que perdurou de margo a julho do mesmo ano, não”* 

se cons iluiu uma simples reaglo localizada de um chefe politico "re- 

telde" = um governo es adual que lhe era hostil. Tratava-se de um fa 

-0 polfiico inserido num quadro mais amplo de dispula pelo controle 

do Es“ado tragileiro,enfreniando-se os grupos oligdrquicos que domi 

navam o Es ado na Primeirs Repútlica e novas forgas politicas emergen 

‘eg represeniadas pela lurguesia indusirial, grupos oligirquicos não 

dire ' amen’e ligados & economia cafeeira e as massas populares urbanos 

A Revolugdo de Ou'ubro de 1930 significou, de falo, perda do absoluto 

dominio que n oligarguis cafeeirs deiinha 21é então (2). 

A posse de João Pessos Cavalcanii de Albuquerque no governo da Pa 

rafba, em 1929, marcou o infcio das hostilidades enire o Presidente do 

Es ado e 23 oligarquias locais. 

Ao preiender promover uma reforma adminisirativa e tributdria no 

estado, João Pessoa, enfreniou de um lndo, chefes politicos tradicio 

nais que d®minavem com mão de ferro n politica parmibana e, de outro 

grupos econdmicos locais e de estados vizinhos,sobretudo de Pernambu 

co, que monopoliravam n atividade comercial no interior da Paraíba e 

iransi‘avam livremenie airavés das fronieirns dos dois estndos.A cria 

ção de um imposio de imporinção pelo governo esiadual 2tingiu direta 

menie os inieresges desies grupos, especialmentie do., familin Pessoa de 

Queiroz-primos do Presidente e omigos de José Pereira -resuliando na’ 

chamada "guerrn “ribu'árin",bainlha “ravada airavés do imprensa e por 

vin iudicinl visando earacierizar o medida como inconstitucional. (C_."; 

minhe; 1970 ). 

(1) A respei‘o ver Infs Caminha (197º). 
(2) A respeiio ver Boris Fousto (1972) e Francisco Weffort (1978)
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A :.des'fío de João Pesson Cayaleenti 3 Alianga Liberal -negando seu 

21616 & candidoiurs de Júlio Presies 3 Presidfncin da República e,con 

sequen’emen e no Presidenie Waghingion Iuis, que não abria mio dessa . 

candidaiura - funcionou como um divisor de 4dguas na politica estadusl 

Foi, porém, o veto de João Pesson } candidatura do ex-presidenie do es 

tndo João Suassuna À depuindo federal, o mével do rompimento de  JoBo 

Pegson com José Pereirn, desencadeando a luta armada em Princesa Isa- 

bel. 

0 apoio que José Pereira recebin do dul do pais, sobretudo de São 

Paulo, no decorrer da lula, expressa a importância que ela assumiu no 

Lojo de umx esiraidgin que visavo n intervengio na Parniba, alijando 

João Pessoa do Governo e minando ns bases da Alisnga Liberal no estada 

0 assassina’o de Jofio Pesgoz, em julho de 1930, marcou o fim da lu 

“n armads em Princesa Isntel e acelerou o processo revoluciondrio em 

curso, 

A 11 de agosio de 1920 o exérciio ocupa Princesa Isabel. Em 24 de 

sélemtro a volícia esiadual chegn & cidede. Avisado de que ns tropas 

federnis deixariam Princesa, José Pereiro reiira-se da'cidade a 2 de 

‘ou ulro. Persesguido, empreende uma fuga a'ravés de Pernambuco, Alagoas 

Sergipe e Bahia. Uma das conquuênéias dn Revolução de 30, a nível lo- 

ral, foi a emersência do grupo Diniz como força política, expressando 

uma reordenação de forças. - 

O posicionamen’o de Nominendo Diniz frenie 3 luta de Princesa e o 

modo como %e deu sua ascensão políiica é analisado de forma discrepan- 

‘s pelos componenies dog dois grupos. 

Enguanio o grupo Diniz afirma que a eclosfo da luia armsda obrigou 

Nominendo Diniz a se refugiar em Triunfo, Pernambuco, dianie da ameaga 

de ser preso, o grupo Pereira coloca sua retirada da cidade como 

uma opção pessoal, justificando-o pelo faio dele ter recorrido a José 

Pereira para garaniir gue seus bens seriam intocados (3). 

As opinides @ivergem ‘amlém n respeito da atuagSo de Nominando Di- 

niz como primeiro iniervenior municipal até 1934. Par o grupoPereira 

sun gestão caracterizou-se por perseguições politicas aos aliados  do 

G; En revis n com Anidnio Nominando Diniz e Alovsio Pereira Lima
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coronsl, O grupo Diniz, por suz veg,, descreve a fase como um período 

“de paz e realizgações". (4) 

0 que aparece nfo comportar dúvidas é o faio de Nominando Diniz ter 

procurado e obiido ô apoio de José Américo de Almeida para  enfrentar 

José Pereira, e que a revolução de 30 foi a oportunidade para dividiro 

sisiema de poder fechado existenie no municipio. 

"A oposigho 2ié 20 era inadmigsivel.A oposição a um grupo politico 

que ‘inha ‘odos os poderes na mão...não havia uma oposição organizada, 

mas havia os que nio se conformayam. -Era o caso de meu pai. Não ti- 

nha nem espaço, pará manifes agAo: A ocasifio foi 30, foi João Pessoa.Eu 

lenho uma verdadeirs veneragio por Jofo Pessoa. Ele deu esta oportuni- .. 

dede, Ele fra urou, ele demoliu aguele sisiema rigido do coronelismo , 

do dominio a!soluio dog feudos, onde ninguém podia se menifesiar, en- 

130, foi após 20 que se abrirem os caminhos da livre discussfio partidd 

rialts (5) 

A emersénecia de um novo grupo cindindo o poder local e a auséncia 

de José Pereirs de Princesa Isatel não teve, coniudo, como consequén- 

' cia seu alijamen o do poder, 

A indicação de Aleides Vieira Carmeiro como primeiro InterventorMu 

nicip2l apés 30 é significativa, Embora liberal, mantinha lagos de ami 

zade com José Pereirs. Tanio assim que, apds o Estndo Novo,assumiu =2 

direção do PSD (Pariido Social Democraia), partido a gue se filiou o 

grupo Pereira, em Princess Isabel. (6) 

Prenie a%ecisio de Alcides Carneiro em não sssumir a intervento- 

ria municipal, é nomeado Nominando Diniz. 

Mais significa’ivas, porém,forsm as eleigles municipais de 1934 . 

Mesmo exilado, José Pereira apoiou o candidato a prefeito Florentinode 

Medeiros, que enfren ava Severino Diniz Muniz, 1ligado ao grupo opos 

‘g, 'O primeiro wvenceu a eleição após uma campanha feita de "sitio 

em sí'io" pelo sogro de José Pereira, Marçal Floreniino Diniz., A for- 

‘e radicalizagio que caracierizou @ dispuia fez com que a apuração fos 

se reslirada em Pa'os, por fal'a de "garoniias" em Princesa. 

(4) En revis'a com An‘onio Nominando Diniz e Aloysio Perelra L:una 

(%) B revisie com Anidnio Nominando Dinig 5 B B T 

(6) Enirevisia com Alovsio Pereira
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-. a.çao dp Argemro de F:Lgueredo como secreis.no ?d‘efi G:fi%lino de Bri 

oy exde 'dols ‘come governado do es' ado, foi fimdamental para a recompo- 

sição politica do grupo Pereira. Ao promover a “pacificagéo politica'no 

estado, resga’ou os lideres perrepistas afasiados do poder pela revolu- 

ção, o que possitili‘ou o re‘orno da grupo Pereira À politica municipal 

colocando no "osiracismo" o grupo oposio. Nesie coniexto,José Pereira 

Cardoso, solrinho do coronel, é nomeado inlervenior Municipal de 1938 

a 1940, 

Duran e n ges'fo de Ru Carneiro como intervenior do egtado, tam- 

1ém procedersm-se consul'ss a José Pereira para nomeagdo de Inierven- 

“ores muniecipais. (7) 

Com o fim ds di'adura Vargas ocorreu um reagrupamenio, a nivel na 

cional dos grupos oligárquicos nos pariides UDN (União Democrática Na. 

cional) e PSD (Paríido Social Democrático),sotreiudo. Embora tais gru 

pos “enham consesuido man'er uma relativa auionomin local,passaram, n 

“ goras, = enfreniar grupos de poder de base urbana e procuraram refor- 

gar sus represeniagio nes esferas esiadual e e federal, a fim de manter 

seus brivilégios, ! 

Esin siiuagfo levou os dois grupos locais a se enganjorem em parti 

dos ovostos. O grupo Pereira filis-se ao PSD, comandado localmente por 

Alcides Carneiro, e o grupo Diniz aA UDN. Neste periodo, Antdnio Nomi — 

nando' Diniz, filho do Chefe d2 familia Diniz, é eleito deputado cons - 

‘i‘uinte e;¥pos‘eriomenie, seguindo n orieniagio politica’de José Amé 

ri o de Almeidn, o grupo Diniz Filia-se ao PL (Pariido Libertador). 4 

“lovsio Pereiz'i, herdeiro polí ico do pai José Pereirn,dispuia seu pri 

meiro cnrgo ele ivo nº década de 50,como candidato a deputado estadud., 

Oswaldo Trigueiro, que venceu n primeira eleição para governador 

dn Paraita após 1945 derroinndo nlcides Cormeiro, coloca novamente o 

srupo Diniz no poder locnl 20 nomear Benediio Florentino de Lima domo 

inferven’ or municipnl, Nn eleição parn prefeiio realizada posterior — 

menie, Nominando Diniz derroin Sebasiião Medeiros €andidato pelo PSD. 

(7) En'trevisin com Alovsio Pereira ==
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A manutenção no poder de um grupo que deteve : 2 hegemonia politica 

no munic{pio na Primeira República, mesmo partilhando o poder com ou- 

tro grupo, reforga o argumento de que = revólução de 1930 não signifi 

cou n exclusfo definiiiva das antigae olignrquias do cendrio politicg 

embora se dé ume reesiruluragfo de compromissos e constate-se uma in- 

terferêncin mais firme do poder central na politice municipal. 

Como enfatiiza Francisco Weffort. (1978: 18)."Neste coniexto dos 2 

nos 30 e 40, 2 primeira observagho a fazer é n tendência mo de.gloca— 

menio das forgns oligirquices como ceniro de gravitaglo da ordem poli 

iica. Observagfio que não pode,contudo,obscurecer o fato de sua perma- 

nência, embors decadente,no controle das fungdes econdmicas fundamen — 

1ais e inmbém do jogo politico onde, apesar de tudo, continua sendo 

ume. força decisiva. Em uma palavra, permanecem, 2pesar da crise, como 

uma das bases fundamentais do Estndo." 

No caso do Nordesie, especificamenie, n dominagio das oligarquias 

rurais, apoiada na exclusfo politica e social de camponeses e trala- 

lhadores rurais, persistiu. As oligarquias participavam do jogo poli- 

tico pars legitimar o Esiado e este preservou o "Pacto Agrério" que 

garaniia o monopélio da terra e uma politica agricola voltada para a 

tender os interesses dos grendes proprietdrios. Assim é que se mante 

ve um bloco dominente que incluia 2 burguesia agro-industrial e as o- 

ligarquins iradicionnis do agresie e do sertio (Azevedo 1982:37 a 41). 

Nos snos seguintés consiain-gse uma aliernfinciz no poder do Muni- 

cipio de Prihcesn Isatel das duas facgdes politicas irreconcilid¥eis 

e cujas divergéncins *&m se ncenluado com o pessar do tempo, 

Mesmo “m siiuagdes de aparenie "irégua", a composigio enire elas 

iem se mosirado diffecil, senfo impossivel. Foi o que se verificou na 

eleição de José Américo de Almeida para governador em 1950. Por preg 

são de José Américo sobre o grupo Diniz, e de Alcides Carneiro sobre 

o grupo Pereira, os dois grupos "uniram-se" para apoid-lo, reproduzin 

do, o nivel loecal, n alianga PSD/PL/PTB(8) para enfrentar Argemirode 

Pigueredo da UDN. Esta junglo foi tempordria e oparente, o que se 

consiata, de um lado, no fato dos líderes das duas facgGes "frequenta 

rem"o mesmo pelanque, mas “"ficando c2da um de um lado", e por outrgno 

(8) A chamedn Coligagio Democrdtica da Paraiba.



reiomo nas hostilidades tão logo = "nlinnça" se desfez. 

0 que se observn,porirnio, na política municipal de Princesa Isa- 

bel pós-30, é uma quebm da hegemonia de uma fo.míliar,r que passa e di 

vidir o poder com ouira, persistindo, contudo, um sisfema de poder fe 

chado, dndo n impossibilidnde de oposição n uma delas. Hojé como no 

passado, qualguer candidaturn necessila do aval dos chefes politicos 

‘rndicionnis de tnl forma que "quem não estd satisfeito com a orien- 

tnção dos Pereira, pnssa n votar nos Nominando". (9) 

A CONJUNTURA ATUAL 

Analisar n conjuniura politicn recente da Paraiba e do Nordeste, 

implica em apontar, em linhas gerais os elementos que caracterizaram 

n politica econdmica imposta pelo regime militar a partir de 1964 e 

os pqseíveis reflexos na estrutura do poder municipal. 

y No que tonge @ setor agrdrio, o Estado empreendeu uma politica 

econdmica que visava uma modemização no campo, de modo a acelerar & 

inserção do seior no processo global de acumulação do capital. 

Tnl polfiicn se consubstanciou na introdução de novos processos 

produiivos, visando numentor -2 produlividndê, disseminar o trabalho 

nesolariado no compo e criar mecnnismos de subordinação da pequena 

produção rural nos inieresses do cnpiial. Modernizando o setor, bene 

ficinrin & sislema financeiro, ns indúsirias de implementos agrico- 

las e aquelns que utilizam como matéria prima, pz;odutos oriundos do 

campo. Estes fnvorecimentos seriam vinbilizados, sobretu_db, pela ex- 

pansfio do crédiio rural, assistêncin téenica e criag3o do cooperati- 

vag. Desin formn, o cnmpo torna-se-ia consumidor de produtos indus- 

trializados, seria ampliadn n capncidade de formecimento de produtos 

agricolas exportdiveis e necessdrios àÀs agro-inddstrias, além de & 

rantir produção slimentar para atender o consumo interno. 

No btojo de tnis estratégias é que se dá n reformulagio, n partir 

.da décadn de 70, do sistema de crédito rural com a maior pafte dos 

recursos direcionados para pecuária, cann-de-açucar, soja etc... e 

(9) En' .com Paulo Cordeiro e Silva, candidato pelo PMDB n prefeito , 

nns eleigdes de 82. >
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programas de npoio 3 pequena produçõão, tais como o Polo Nordeste e 

Projeto Serianejo. 

A forma de ‘intezver;fio do Es-ado mferid:n, não afetou, de forma 

significativa, 2 estrutum fundidrin iradicional e os previlégios e 

condmicos dos grandes proprietdrios de ierra. Mantendo a2 estrutura 

fundidria {randicional e previleginsndo, mesmo de forma seletivn, os 

detentiores de grande pnrrela de nierra, o Estado reforga seu poder , 

que contando com os recursos ofici=is, adotam priticas clientelistl 

cas de coopinção dos trabalhadores rurais, tentando não só impedir 

que aflorem oz confliios socinis, como levar estes trabalhadores a 

legitimar o sistema =2iravés do voto. (Wanderley; 1985) 

A cenirnlizagfo das decisdes econdmicas, politicas e administra— 

tivas imposias pelo Esindo pds-64, implicou na' exclusfo das comadas 

populares do sistlemn politico.Emborn tnl exclusfo esteja presente nos 

diversos momentos dn his órin do pais, assumin feigBes agudas n par- 

tir de 1964, quando se barrou, pela forga, a emergéncin dos movimen-— 

ios socinis., No que diz respeito no setor agririo, agdes como n pro 

mulgeação do Esinluio da Terra, extensão da previdêncin socinl  nos 

iratalhadores rurnis, constituiram-se formn de controlá-los e meca- 

nismo de nbafnmento dns tensões socinis. 

Nes'e coniexio, o Estado busca legitimar-se através do npoio e 

participação dns olignrquias rumie no jogo político-eleitoral. Como 

consequêncin, há um reforço no poder local, que não se incompatibili 

zn com 2 cer‘r(mlizaqfio politica. O Estado precisa do poder ocal e a 

tua paternnlisticamente. As oligarquias“retribuem" com sua fidelidn 

de políticn. A rebeldia ou "autenticidade" politica, implica em se-. 

gregnghio e sanções econdmicns (Bursztyn; 1984). 

A imporifncin do apoio do Estado nos grupos oligarquicos se ex- 

pressa, de forma mais clara, no periodo das eleigdes, quando estas 

passam a coniar com a máqúin-a estntal para carrear votos. Apesar des 

tes grupos permanecerem com o controle da pol:{tica municipal,nem sem 

pre iêm, como no passado, ra.mpio poder de decisão nas esferas esta-— 

dual e federal, passando n se constituir elementos "intermedidrios" 

enire n ponulação e o Estado. Assim, dependem dos recursos do Estado 

tanto para atuar em suas dreas de influéncia, quanto para reforgar 

seu poder econdmico.
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A posição que os grupos lcceis possarsm n assumir frente Ao sis 

tema de poder mais amplo,iransformam as elei;des em ocasifio de tee— 

te do seu prestigio. Sobretudo an vitdria: ras dreas que dominam po 

liticamenieée lhes garantiria um "aval®das derais esferss de poderpera 

continuarem atuando politicamente, o guc explicaria o empenho om 

“ganhar a eleigfo”. 

Como no municipio estudado se constate o predomfnio da pequera 

propriedade apoiada no trabalho familiar (v.Quadros I e II), o poder 

dos grupos locais não se apoia, exclusivamente na propriedade da ter 

ra. Porém,ns estratégias de manutenção do poder local dependem da con 

figuração que assume n posse e o uso da texrva no munieipio. 

As .condições em que se dão as atividades produtivas dos pequencs 

produtores -pequenos proprietários, parceiros,  vprequenos “Arrendatá- 

rios -, avoindas em parcela de torrua de tamanho exíguo, "“utilizando 

uma ‘eenclogia rudimentar, sem dispor de capitel próprio, bem comoa 

precariedade das rendas obtidns, criam vma situação de dependência da 

Caiégorin para com proprietários maiorce, comerciantes e ohéíea pol_á 

ticos locais. 

Para assegurar sua reprodu:;ão social, os pegucucs prodgçores de-- 

pendem, não raro, doe proprietários maioréo a que vendem temporari 

amente sua forga de trabalho para complementar & rende familiar, 2or 

outro lndo, a comercialização da srodução; o acesso ao crédito ba*'xcé_ 

rio, serviços médico=hospitalares, apocsertadoria, freguantemento,vt ras 

supde a interferdncin dos grupos que controlam a política local e o 

dependéncia dos comerciantes maiorec. 

Tal . siluação explica n importiicia da cnpacidade dos grupos polí 

ticos influirem nos programas e ore;a"os eatniais ou cm obras para a- 

tender às necessidades do municipio, 2o medida em que asseguram & mº, 

nuienção e/ou amplinção de suas bases de poder, 4 maior possibilidas 

de de manivulnr os recursos do Estndo, 21ém de favorccer a imagem do 

chefe politico local disnte dn populagic, se_constitul ingtruceato 

de ndesões no periodo eleitoral. ANT T e 

Em Princesa Isnabel,consintia-se 1uuo verdadeirs partilha ng dire- 

ção dos órgãos e instituigdes estntais, bem como.nes associações It 

classe, enire os grupos politicos locais. Masmo quando não é possi --
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vel, º um grupo, colocar nº direção de um órgão pesson de sua "confi 

ança", os chefes políticos têm suficiente poder de pressão para ter 

suas pretensões ntendidas, 

Na eleição de 1982, que ocorreu num período de seca iniciado em 

1979, os Programas de Emergêncin porm"assistir" as populações ntin- 

gidas pela estingem, se constituiram importante instrumento na busca 

de voios, dado que inúmeros "alistamentos" sofreram n influência dos 

chefes municipeis. 

É imporiante ressalinr que, em regiões onde predomina a pequena 

propriednde,como é o cnso dn que se estudn, os proprietários de pe- 

quenes glétns dispõe de uma ceria irdependência inexistente para os 

“rabnlhadores inteiramenie exproprindos. Por deterem n propriedade 

dn ierra,possuem nlgum poder de barganha no período eleitoral, confi 

gurado nn possibilidade de escolher o grupo a que apoiar (Brayner; 

1975). Nota-se,entretanto, o cardter relativo desse poder na medida 

em que, no caso em quesifio, esbarra na impossibilidade de deixar de 

apoiar um dos grupos. 

Os proprieiafios que possuem uma extensio maior de terras, obtém 

uma produção que atende ou excede Ààs necessidades de consumo fami- 

liar e atuam como intermedidrios na rede de comercializagio, conse 

guen exercer influêncin sobre produtores menores e trabalhadores sem 

terrn, constituindo-se elementos importantes na politica loecal, dado 

que se consiitiuem a principal base de apoio dos grupos hegembnicos.E 

precisemente desie segmenio que são pingados 2 maioria dos candidatos 

n vereador,em decorréncia dn influfncia que exercem em áreas localiza 

das do municipio., Em geral os cabos eleitorais, remunerados pelos eru 

pos politicos para "assistir" o eleiiorado, são os candidatos a verea 

dor e se consiifuem elementos intermedidrios entre as bases e as che- 

fias. 

Parie dos candidaios 2 vereador ou cabos eleitorais são pequenos 

comercinnies, profigsionnis liberais, funciondrios pfiblicoa, estudan » 

tes, de origem urbana. 

Cnbe ncresceniar que, sssim como o eleitorado da 4rea rural, odas 

Areas urbanas é dependente dos grupos de poder local, dado que n powa 

oferts de emprego nos pequenos municipios leva a populagdo a busear 

trabalho nos érgfos estatais,
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A possibilidade, j4 referida, de um certo poder de barganha, mes- 

mo limiindo, por parie do eleitorndo, faz com que a “"lealdade" politi 

ca não esteja apoiada, como no passado, na ameaga direta de retalia- 

¢Bes mas, sobreiudo em promessms (emprego, acesso mo crédito bancd - 

rio, p. ex.) e na compra do voto. 

Nesse sen ido reforgn-se o argumenio da importfncia dos grupos 1o 

cais em contar com o esindo pars manter e/ou ampliar suas bases de in 

fluêncin, 

Os dois grupos que atuam em Princesa Isabel, admitem a impossíbi- 

lidade de conduzir a política local sem os favores do governo,apontan 

do, explicitamente, para as bases paternalistas que a caracterizam.Ne 

gendo a compra de votos enfatizam a necessidade de"servir & terra" , 

de atender "“apelos dos amigos". 

Esse acesso aos favores do governo tem como elemento importante 

a tradição polftica dos grupos locais.Mesmo com as modificagBes  que 

vém ocorrendo no quadro politico do pafs, ainda conseguem manter uma 

rede de amizade :e influéncia nas esferas administrativas estadual e 

federal, resultado de antigas alimngas politicas, historicamente re— 

forgadas pelas relagles de amizade e parentesco, que são reafirmadas 

no momento oportuno, 

Nos discursos dos lideres dos dois grupos expressa-se, de forma 

reinterada, o papel dos vinculos pessoais mantidos com aqueles que es 

tão no poder, aparecendo, frequentemente, como elemento justificador 

de apoios recebidos em diferentes momentos. 

Assim é que procuram explicar n composigio das duas facções no a 

poio a Joséá Américo de Almeida na eleição de governador de 1950. Da 

mesma forma, a convocação de Antônio Nominando Diniz para Secretário 

de Educação no governo Pedro Gondim é justificada pelos sólidos laços 

de amizade firmados desde 1945. (10) 

A safda do grupo Pereira do MDB (Movimento Democrdtico Brasilei- 

ro),em 1971,e o apoio dado & candidatos da ARENA(Alianga Renovadora Na 

cional) pelo grupo,séo explicados,pelo seu lider,de uma lado pelas di 

ficuldades enfrentadas por não contar com o apoio do governo, e,por og 

10, Entrevista com Antonio Nominando e Aloysio Pereira
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tro, pelo apelo do governador Ernani Sátiro, invocando antigos laços 

políticos e. de amizade entre seu pai - Miguel Sátiro - e o coronel Jo 

sé Pereira Lima. (11) : 

Acreséente—se, também, que o apoio dado pelos dois grupos a Wilson 

Leite Braga, em @iferentes momentos, dever-se-ia & troca de favores en 

tre seu pai e os líderes dos dois grupos rivais. (12) 

Evidentemente que toda esta rede de relag'ées visa manter os grupos 

no poder, mesmo de forma alternada.Embora em ete'minªdª,scircmmtâncias 

um deles possa manter-se, temporariamente, sem acesso aos favores ão 

Estado - quando o governo lhe é "hostil", chegando a se apresentar co- 

mo oposição - recompde-se politicamente quando ascendem 20 poder mais 

amplo elementos com que mantém aliaagas politicas. 

As relações pessoais porém ,apesar de importantes, não evitam rup- 

turas com antigos aliados, nem tampouco formação de novas aliangas 

que possam permitir trânsito livre nas esferas estadual e federal, ga- 

rantia segura de manutengdo do poder local. : 

(11) Entrevista com Aloysio Pereira 

(12) Entrevista com Antônio Nominando e Aloysio Pereira.



OS RESULTADOS ELEITORAIS 

Nas eleições de 1982, em Princesa Isabel, reproduziu-se o tradicio 

nal bvjo‘go de disputa pelo poder entre as duas facgbes:Diniz e Pereira . 

Se no passado as rixas entre os dois grupos assumiram contornos mais 

‘n1t1dos, com cada um deles ligando-se a diferentes partidos (PL - PSD; 

ARENA — MDB), a eleição de 82 vai encontrar os dois grupos abrigados 

em uma só legenda: o PDS. Isto, porém, estava longe de significar uma 

pacificagfo ou alianga politica; expressava interesses dos dois grupos 

“"adaptarem-se" ao jogo politico mais amplo,para garantir a manutengdo 

no poder, 

‘Ctimpx'i_ndo mais um mandato de deputado estadual, para o qual foi 

eig.fio' em 1§66, Aloysio Pereira desiste de disputar cargo eletivo, des 

ligândó-se do MDB em 1971, embora não tenha ficado "ausente", politi - 

camente,de Princesa Isabel. Assim é que apoiou Wiison Leite Braga 

para deputado federal em 1974 e 1978. 

A justificativa dada para não se candidatar a cargos eletivos ex - 

plica a importincia de contar com o apoio do governo, para n “"sobrevi- 

véncia" das liderangas municipais. 

"Em 1970 desist{ de me reeleger porque a politica, em Princesa , 

sempre se fez em bases paternalistas, Sempre foi necessirio gastar 

muito dinheiro com ajudas, transportes, favores. E eu não contava com 

os favores do governo..." (13) 

o mlal‘tivo afastamento do grupo Pereira, permitiu expressiva vité 

ria de Antônio Nominando Diniz & Prefeitura de Princesa, em 1969, con 

tra dois candidatos do MDB: Miguel Rodrigues (Sublegenda 1) e Joaquim 

Alexandre da Silva (14) (Sublegenda 2). Nesta eleição, o gz'upo Diniz 

conseguiu eleger, também, 2a quase totalidade dos vereadoma. 

Além disso, em 1972, um"acordo" tdcito entre as duas facgdes pos 

sibilitou a eleigfio de Francisco Sobreira Duarte a prefeito pela 

ARENA. Antigo correlegiondirio do grupo Pereira, foi tesoureiro da Pre 

feitura Municipal desde 1963 (durante a getão de Luiz Gonzaga de 

Sousa, cunhado de Aloysio Pereirz) e manteve-se no cargo na gestão de 

Antdnio Nominando. Para eleger-se, benefeciou-se do não lan¢gamento de 

candidatos pelo MDB. 

(1 35 Entrevista com Aloysio Pereira. 
(14)Pai do candidato Paulo Cordeiro e Silva, pelo PMDB, a prefeito/82.
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Em 1976, o grupo Diniz tombém consegue eleger Sebastifio Felicisno 

dos Santos a prefeito, cargo que exerceu até, 1982, por ter o mandato 

prorrogado em vista do adiamento das eleigdes municipais, inicialmen- 

te previstas para 1980. 

Em janeiro de 1979, Aloysio Pereira filiou-se à ARENA, respaldado 

no prestigio obtido ao votar em Tarcisio de Miranda Burity no colégio 

eleitoral que o escolheu governador, Analisando a repercussdo do seu 

ingresso na ARENA, afirma Aloysio Pereirm: 

"Houve adversdrios que se aproximaram e dúvidas por parte de cor- 

religionirios antigos. De modo geral todos eles aceitaram meu com- 

portamento, porque sabíamos que só através do governo alcançaríamos 

as metas pretendidas"(15). 

Isto significou, porém, um golpe para o MDB local, que passou & 

contar com poucos partiddrios impotentes para fazer frente aos gru- 

pos hegemdnicos. 

A posição assumida pelos lideres dos dois grupos no colégio elei- 

toral por ocasifio da escolha de Tarcisio Burity a governador, foi de 

fundamental importincia para novo rearranjo politico’no-mumicipio, co 

locando o grupo Pereira no poder e o Diniz no "ostracismo". Alémv dise 

so exerceu papel decisivo nas eleigBes municipais de 82. 

0 grupo Pereira contava com quatro delegados. O grupo Diniz com 

seis. 

Segundo Aloysio Pereira, sua pretensão era apoiar Antdnio Mariz . 

Este lhe "...parecia um candidato bom. Era um politico militante eu 

não tinha compromisso com ninguém, mas só poderia apoid-lo caso não 

recebesse apoio dos nossos inimigos pessoais em Princesa."(16) Foi o 

pedido de Wilson Braga que o levou a decidir-se por Burity. 

0 grupo Diniz apoiou Antônio Mariz. Conforme depoimento de Antd - 

nio Nominando, Burity nunca o procurou pedindo votos. José Américo de 

Almeida é que solicitou seu apoio a Burity, porém já havia se compro- 

metido com Mariz, que,inclusive o convidou para vice-governador em 

sua chapa, enguanto Burity "procurou meus adversdrios" (17). 

(15 )Entrevista com Aloysio Pereira 

(16)Entrevista com Aloysio Pereira 

(17)Entrevista com Antdnio Nominando bt
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Aloysio Pereira foi escolhido secretário de Saúde do governo Bu- 

rity. Sua escolhs se deu a partir de uma lista de seis nomes apresen 

tado por Wilson Braga ao governador eleito (18), sua atuação como se- 

eretário de Saúde possibilitou reforçar o prestígio político em Prin- 

cesa Isabel e ampliá-lo para outros municípios do Estado. 

Antonio Nominando Diniz afirma que n "influência de Burity foi 

total nn recuperação política de Aloysio Pereira", O então — governa- 

dor "deu poderes absolutos n Aloysio e lançou-nos no ostracismo total", 

a ponto de Aureliano Chaves (com quem Antônio Nominando mantém sólida 

amizade) se dispor a interferir junto 20 Presidente Figueiredo para 

protestar contra a situação.(19) 

Como já foi visto, n eleição foi disputada com os grupós . .rivais 

ho PDS, embora persistisse a cisão política. O grupo Diniz disputava 

a eleição municipal pela sublegenda 1; o grupo Pereira pela sublegen 

da 2. Além disso, havis dois condidatos pelo PMDB. 

A importância que assumiu a2 disputa local entre os dois grupos, 

expressa-se no peso dos candidatos do PDS. Antdnio Nominanão Diniz Fi 

lho pelo PDS 1 e Luiz Gonzagn de Souza pelo PDS 2. 

0 candidato do PDS 1 disputava pela primeira vez um cargo eleti 

vo. Contava, para a vitória, com a força politica do grupo e com a 

candidatura de Antonio Nominando a deputado estadual, que visava, so- 

bretudo garantir votagfio para o filho (20). O candidato a viée-prefei 

'to era Valdemar Barbosa, vereador por virias legislaturas. 

0 candidato do PDS 2, cunhado de Aloysio Pereira, já contava com 

largn experifnein políticn nn regifio, tendo sido prefeito é vice-pre- 

feito em Princesa Isabel, bem como Prefeito e vereador em Tavares. O- 

nofre de Souza, comerciante e ex-vereador, foi candidato 2 vice-pre - 

feito. 

Os candidatos do PMDB foram Paulo Cordeiro e Sitva (sublegenda 2) 

e Luiz Andrelino Neto (sublegendn 1). Segundo Paulo Cordeiro, que sem 

pre esteve ligndo 20 MDB e PMDB, sua candidatura significou um dessfio 

considerando que "na história politica de Princesa todos os candidatos 

foram indicndos pelas familias Pereira . Nominando. Portanto,fui o pri 

meiro candidato n quebrar esse modelo®.(21) 

(18)Entrevista com Aloysio Pereira 
(19)Entrevista com Antdnio Nominando 
(20)Entrevista com Antdnio Nominando 
(21)Entrevista com Paulo Cordeiro e Silva
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A candidatura de Luiz Andrelino deveu-se no desaparecimento da do- 

cumentação de filiação partidária, do outro.candiato do PMDB, do cartó 

rio eleitoral (nas mãos do grupo Diniz) e visava evitar que o PMDB fi- 

casse sem candidato, caso a candihtura de Paulo Cordeiro não pudesse 

ser registrada. As duas candidaturas, porém, não representavam risco 

para o PDS. Inclusive o PMDB s8ó conseguiu lengar um candidato a verea- á 

dor, pois "ninguém queria participar da composição da chapa".(22)A puu 

ca votação obtida (145 votos para Paulo Cordeiro e 35 para Luiz Ferrei * 

ra), oriunda do eleitorado urbano, expressa a frágil situação da oposi 

ção que não contava, localmente, com estrutura, liderangas nem meios fi 

nanceiros".(23) O pequeno apoio que o partido pdde contar foi dos can- 

didatos a deputado federal e estadual, José Maranhão e Jório Machado.A 

direção estadual do PMDB ofereceu apenas "orientação burocrática para 

filiação e composição da chapa".(24) 

A disputa foi polarizada, portanto, entre PDS 1 e PDS 2. Não se re 

gistraram conflitos expressivos na escolha los candidatos a prefeitoNa 

escolha de candfintos a vereador, são apontados apenas “"ciúmes" e "algu 

mas queixas". A "seleção" destes candiptos dependia de critérios como: 

áreas de influência; peso da tradição familiar; condições financeiras. 

0 grupo Pereira aponte algumas adesões importantes de antigos par- 

tidários do grupo oposto: As fanílias Maia (um dos seus componentes der 

rotou o PSD nas eleições municipais de 1958), França Florentino, Bezer 

ra,Lima, além de Antônio Carlos da Costa e Manuel Gomes da Silva ( en 

tão vice-prefeito do município). Acrescente-se a estas, adesões em ou- 

tros municípios que se constituem em áreas de influência dos dois gru- 

pos: Manuel Leite (Tavares), Dalmo Texeira e Antônio Alves (Jurá),Luiz 

de Souza, Manuel Batista da Silva e Francisco Antas (Manafra).(25) 

(22) Entrevista com Paulo Cordeiro e Silva 

(23) Idem & 

(24) Ibidem 
(25) Entrevista com Aloysio Pereira e com Luiz Gonzaga de Souza.
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0 pleito foi municipalizado. Foram os candidatos a prefeito e a 

deputado estadual que "puxaram" os votos, o que se constata tanto pe- 

la vitória do candidato do PDS 2 (que obteve 51,7% dos votos),como pe 

lo fato da votagdo de Aloysio Pereira, em Princesa Isabel, apresentar 

uma diferenga d= pouco mais de BOO votos em relação a Antonio Nominan 

do. (ver quadro III ¢ V) : 

Além disso, o PDS 2 ficou com uma maioria de apenas 1 vereador 

na cémara, em reiação ao PDS 1, Este elegeu 4 dos 8 candidatos e o 

PDS 2, 5 dos 11 candidatos apresentados. (ver quadro IV) 

A derrote do PDS 1 é airibufda A "desigualdade com que lutamos 

financeiramente" e a "quatro anos de ostracismo", A espectativa da vi 

tória apoiava-se em contar com um“prefeito amigo" e " candidato 

bOm" , (26) Isto reforça o argumento de que o poder a nível local, não 

pode prescindir, nas circunstâncias estudadas, do apoio das esferas 

estaduais e federais. 

Antônio Nominando teve votação para deputado também em Jodo Pes 

soa (pouco mais de 1000 votos), e obteve votos pulverizados em outros 

municipios do estado, não tendo sido eleito. 

Aloysio Pereira foi eleito com 7.400 votos. Dado o"vazio" poli- 

tico resultado de seu afastamento tempordrio de Princesa Isabel, per 

deu influgncia em Água Branca, que passou a reduto de Soares Madruga 

(PDS) e José Lira (PMDB). O mesmo ocorreu em Manafra, onde Luís de 

Barros foi vitorioso. Eniretanto, os votos "perdidos" por Aloysio Pe- 

reira, em Manafira foram"compensados" pela sua vitéria sobre Lufs de 

Barros em Desterro, tradicional reduto eleitoral deste. 

Quanto ao apoio empres ado aos candidatos a deputado federal e 

senador, o grupo Diniz ficou com Joacil de Brito e Amir Guadéneio. A= 

pesar dos antigos lagos de amizade do lider do grupo com Pedro Gondim, 

a vinculagdo dos votos impediu que o mesmo fosse votado pelo grupo . 

Mesmo procurado por lideres do PMDB no Estado, Antdnio Nominando ale- 

gou não poder se posicionar contra o partião de Aureliano Chaves, seu 

amigo pessoal.(27) 

0 grupo Pereira apoiou Tarcisio Burity a deputado federal e Mar 

condes Gadelhsa para senador. A demora de Burity em decidir a se candi 

(26) Pntrevista com Antdnio Nominando 
(27) ®ntrevista com Ant®nio Nominando
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datar, fez com que as -hefias das Áreas de influéncia do grupo Perei 

ra (Águe Branca, Jurá, Tavares), se comprometessem com Adauto Pereira 

Asssim, o grupo Pereira só pdde garsntir a votação de Burity em Prin- 

cesa Isabel, onde, ínclusive, chegou a superar a votação de Aloysio ' 

Pereira. (ver quadro V) 

Quanto à votação para governador, a v1t6ria. de Wilson Braga foi 

maciça no municipio. A possibilidade do grupo Diniz liberar seus par- 

rtidários pára o voto em bx‘é:nco para governador - a “chapa camarão" — 

parede ter sido descartada em razão de um contundente discurso de Jão 

Agripino em Princesa Isnbel, a partir do qual o grupo Diniz sentiu-se 

atacado. 

0 candidato a governador Wilson Brags, estrategicamente,evitou 

ir a Princesa Isabel durante a campanha, para garantir uma posição de 

neutralidade. Comprometeu-se com o grupo Diniz a "governar com absolu 

ta igualdade, com os dois grupos. O que desse 2 um, daria ao outro". 

(28) 
0 clima da campanha, a nivel local, foi de "luta dura" entre as 

duas sublegéndas do PDS, porém ngo foram registrados incidentes gra- 

ves. Para os lideres locais, o fato dos dois grupos encontrarem-se no 

mesmo partido não teve maior significação; "o eleitor liga-se ao can 

didéto local", "4s pessoas", "As causas" e não aos partidos. 

0 que se depreerde da anfdlise das eleigbes de 1982 em Princesa 

Isabel, é a repetição do esquema de alternincia no poder dos grupos 

que a muito dominam a politica local. O grupo Pereira ascendeu & ii.dg_ 

ranga e sua permanéncia —ou a ascensão do grupo Diniz - dependerd da 

capacidade dos dois grupos se adaptarem ao jogo politico mais amplo , 

através de rearranjos e aliangas a nivel estadusl e federal. 

Gontando com uma oposição extremamente frégil a nivel de munici 

pio - a influéncia do PMDB e PT praticamente inexiste —; com sindica- 

tos rurais contro;.adoa pelos dois grupos - o dos trabalhadores pelo 

grupo Diniz, o patronal pelo grupo Pereira; com a Igreja local - que 

tem uma posição nitidamenie conservadora — omitindo-se, dificilmente 

se pode prever, a aurto prazo, uma reversio da situagfio constatada , 

através de uma "fissura® no fechado sistema de poder locai'. 

(28) Entrevieta com Antbnio Nominando e
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 QUADRO I 

PDISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS AGRÍCOLAS, SEGUNDO , 

GRUPO DE AREA - 1930 . PRINCESA ISATEL - PARAÍBA | 

GRUPOS -~ DE . 
E.’._“ (ha) - I 

b Ne % _—_wm % 

" & 10 926 3.501 11,99 

10 20 " 328 r_muw 14,69 

20 = E 58 | .220 6.532 22,33 

| Bos & 200 - | 76 4999 17,13 

[ 10 208 0 4 & S 4.315 14,73 

| a 500 [ & RS wos | 14,75 

j % 100 PÊ A - 

4 16006 + j h {1.240 4 4,25 

_ 1 15 8 | 
M rorar, ! 1.601 29.189 Í 100,00 

j 
j g T 1 & 8 

wofim,m“ m.Hrnw - Rece ãmJãuao _? ropecuari 

i 
| 
i 

H 

|
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QUADRO II 

DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTORES, SEGUNDO A CONDIÇÃO DE 

EXPLORAÇÃO DA TERRA - 1980 - PRIVCESA ISAEEL. 

PARATEA 

CONDIGXO DE EXPLORAÇÃO DA ESTABELECIMENTOS AREA 

TERRA 
Ne % ha $ 

PROPRIETÁRIO,. 1.396 87,20 28.310 96,99 

ARRENDATÁRIO 25 1,56 75 n,26 

PARCEIRO o33 2,06 97 n,33 

OCUPAI s 5 v TEA 9,13 707 2,42 

TOTAL 1.601 100,00 29.139 100,00 

FONTE: FIBGE - Recenseamento »mfloumoc.wfio - 19%0.
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 QUADRO III 

PRINCESA ISABEL - RESULTADO DA ELEIÇÃO 

PARA PREFEITO - 1982 

LEGENDA YO0TOS TOTAL P/LEGENDA 

Nº % e % 

PDS 1 2.693 40,8 

PDS 2 3.419 51,7 6.112 92,5 

FMDD 1 35 0,5 

PMDT 2 145 2,2 180 2 

VOTOS BRANCOS 203 3,1 203 351 

VOTOS NULOS 111 1,7 111 T 

TOTAL DE VOTANTES* 6. 606 100,0 6.606 100,0 

FONTE: Tribuial Regiolal Eleitoral - PB 

* Total de Eleitores: 3.455



PRINCESA ISABEL - PI. 

QUADRO IV 

RESULTADOS 

DA ELEIÇÃO PARA CAMARA DE VEREADORES 

1982 

CANDIDATOS/TEGENDA 

FDS 1 (Total) 2.560] 

João Mandi Neto 404 

José Faustino Neto 409 

Danião Barbosa 474 

Mignel Domin.go 320 

Outros (não eleitos) 953 

DS 2 (Total) 3.417 

Fraicisco Bezerra 707 

Fracisco Virgulino 303 

Jemario Hearigue 315 

Jod&é Lima C. Barros 402 

Margal Carlos Andrade 331 

Outros (não eleitos) 1.352 

PMDB (Total) 170 

Sehagtifio Pereira de Souza 170 

Legenda . PDS LTY 
Legenda * PMDB 16, 

DRANCOS r 128 

NULOS 186; 

FOYTE: Trivizal Regioial Eleitoral - PB 

125
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>6
 

QUADRO YV 

PRINCESA ISABEL - PB. RESULTADO DA ELEIÇÃO PARA GOVERNADOR. 

SENADOR, DEPUTADO FEDERAL E DEPUTADO ESTADUAL - 1982 

VOTAÇÃO ) GOVERNADOR SENADOR DEPUTADO FEDERAL (2 ªã wmeªb.bAmv 

Marcondes Gadelha 3.501 Tarcísio Burit; 3.463  Aloysio Pereira 3.253 

: Amir Gauddacio  2.362 Joacil Pereira .2.243  Aitoxo Noni vaado 2.419 

Olavo Nóbrege 92 — Outros 202  Oitros || eA 

PDS 5.947 Total 5.995 Total 5.913 Total H 82323 

Pedro Coadim 136 José Maranhão 133 Jorio Machedo ; 2l 93 

Ney Suassuna 51 Outros 74 Outros 98 

Djacy Arruda 04 
! 

PMDE 199 Total 191 Total 187 Total 151 

o o1 | Idalno N1l  Francisco Queiroz N1 Francisco Marcelino "1 

Ú 

U 

ERANCOS 371 i 353 345 37 

NULOS 88 i 101 160 236 
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